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RESUMO - Eletroforese em gel de poliacrilamida das proteínas solúveis extraídas 
de sementes de doze espécies da tribo Diocleae, apresenta padrão qualitativo seme­
lhante no que diz respeito às bandas correspondentes às lectinas, sugerindo a pos ­
sibilidade de seu uso como marcadores taxonômicos. 
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ABSTRACT - Polyacrylamide gel electrophoresis of the soluble proteins extrac­
ted from seeds of twelve species belonging to the tribe Diocleae showed substanti­
ve qualitative pattern similiarities between the bands correspondent to the lectins . 
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Introdução 

A tribo Diocleae, da família das Leguminosas, possui oito gêneros en­
globando mais de 100 espécies (Harbome et ai., 1971). Suas sementes têm 
morfologia diversificada e apresentam dentre suas proteínas uma classe que se 
distingue por mediar a aglutinação de hemácias de vários animais (Hague, 
1975; Moreira e Cavada, 1984; De Oliveira et aI., 1990). Esta atividade 
biológica é inibida pelos açúcares simples como manose, glicose e seus deri­
vados, sendo estas proteÚlas, portanto, classificadas como lectinas (Kocourek 
e Horejsi, 1983). Quando purificadas por cromatografia de afinidade em colu­
na de Sephadex G-50 e submetidas a eletroforese em gel de poliacrilamida na 
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presença de dodecil sulfato de sódio (SDS), apresentam três bandas caracterís­
ticas de pesos moleculares aparentes de 12, 18 e 26 KDaltons, respectivamen­
te (Hague, 1975; Moreira e Cavada, 1984; De Oliveira etal., 1990). 

Embora a função fisiológica destas proteínas seja desconhecida, estudos 
acerca do seu metabolismo durante a germinação das sementes têm sugerido 
que elas desempenham papel importante durante o estabelecimento da planta 
(Kocourek e Horejsi" 1983) e testes imunoquímicos têm demonstrado uma 
grande semelhança entre elas. Analisados conjuntamente, estes dados acima 
indicam que durante a evolução das espécies pertencentes à tribo Diocleae 
poucas modificações a nível molecular ocorreram com estas lectinas. A lectina 
extraída de sementes de Dioclea grandiflora, por exemplo, apresenta cerca de 
78% de homologia no que diz respeito a sua estrutura primária comparada com 
a Con A, a lectina extraída de sementes de Canavalia ensiformis (Richardson 
et aI., 1984). No presente trabalho o padrão eletroforético apresentado pelas 
lectinas de várias espécies da tribo Diocleae foi examinado com a finalidade 
de se verificar se as lectinas presentes nessas sementes podem ser usadas como 
marcadores taxonômicos. 

Material e Métodos 

Sementes foram coletadas em várias regiões do Estado do Ceará, Brasil e 
classificadas pelo setor de taxonomia vegetal do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal do Ceará. 

Preparação dos amostras. As farinhas foram preparadas triturando-se as 
sementes, desprovidas de seus tegumentos, em moinho de café marca Krups 
50. Amostras de farinha (10 mg) de 7 espécies do gênero Canavalia e de 5 
espécies do gênero Dioclea, ou das lectinas (2 mg) de Canavalia brasilensis 
e Dioclea grandiflora purificadas como já descrito anteriormente (Moreira e 
Cavada, 1984; Moreiraet ai., 1983) foram tratadas com 1,0 ml de tampão fos­
fato de sódio 0,1 M, pH 7,0, contendo 1 % de SDS e 1 % de betamercaptoeta­
nol e incubadas a lOOoC por 10 minutos. A suspensão foi centrifugada a 5000 
x g, a 40 C por 20 minutos e os sobrenadantes, após adição de sacarose (10%) 
e azul de bromofenol (1%) foram usados para a eletroforese das proteínas. 

Eletroforese. A eletroforese foi desenvolvida em gel de poliacrilamida de 
acordo com método já descrito (Laernrnli, 1970). O gel de aplicação continha 
acrilamida a 3,95% e o gel de corrida a 17,6%. A corrente aplicada foi de 25 
mA durante 5 horas. As bandas de proteínas foram evidenciadas por coloração 
com "Coomassie Brilliant Blue R-250" (Laernrnli, 1970). 

Resultados e Discussão 

Os resultados das eletroforeses das proteínas extraídas das farinhas das 
sete espécies do gênero Canavalia (C. brasiliensis, C. ensiformis, C. gladia-
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ta , C . gladiata varo gladiata, C. dictyota, C. plagiospeT71Ul e C. bicarinata) e 
das farinhas das cinco espécies do gênero Dioclea (D. grandiflora, D . para­
guariensis, D. rostrata, D. virgata, e D . Guianensis varo lasiophyla) estão 
apresentados nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Pode-se observar que há di­
ferenças tanto qualitativas como quantitativas entre os padrões eIetroforéticos 
apresentados pelos vários representantes, principalmente a nível de proteínas 
com menores mobilidades eletroforéticas. Quando, entretanto, os padrões ele­
troforéticos obtidos para as lectinas purificadas de Canavalia brasiliensis 
e D ioc/ea grandiflora são comparados com os demais padrões protéicos, ob­
serva-se a presença das três bandas características de pesos moleculares em 
tomo de 12, 18 e 26 KDaltons, respectivamente, em todas as espécies estuda­
das, independentemente se elas pertencem ao gênero Canavalia ou Dioclea. 

Estas observações sugerem que os padrões eletroforéticos constantes, 
apresentados pelas lectinas presentes nas farinhas das sementes, podem ser 
usados como uma característica molecular dentro da tribo Diocleae. Uma des­
vantagem deste procedimento de identificação taxonômÍca seria a de se obter 
plantas já frutificando, de onde seriam coletadas as sementes para o estudo 
(Hussain et aI., 1988a). Mesmo assim, métodos onde são comparadas as carac­
terísticas físico-químicas e imunológicas das proteínas de sementes têm contri­
buído com valiosas informações para a taxonomia e filogenia de várias espé­
cies (Jensen e Fairbrothers, 1983; Rouge etal., 1987; Hussein etal. 1988b; 
Esen e Hilu, 1989). 
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